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    INTRODUÇÃO




    Através de políticas públicas voltadas ao acompanhamento de egressos é que ocorre a promoção de uma política institucional de manutenção de vínculo da instituição com seus alunos egressos, pois, “espera-se das instituições de nível médio, técnico e superior que os egressos estejam aptos ao mercado de trabalho. Muitas instituições não se preocupam em saber como os ex-alunos estão quando saem ou finalizam seus cursos, do ensino médio ao superior e deste ao nível de pós-graduação” (SANTOS; SOUZA, 2015, p.1) . Mostraremos neste estudo que há a necessidade dessa preocupação, uma vez que grande contingente de egressos perde o vínculo com a instituição, por falta de políticas de acompanhamento de seus alunos egressos, quando lançados ao mundo do trabalho e isso se pode observar na própria fundamentação legal relativamente a esse tema, conforme se pode verificar, por exemplo, na Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que criou o SINAES, que assim dispõe, em seu artigo 1º:




    “Fica instituído o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, com o objetivo de assegurar processo nacional de avaliação das instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico de seus estudantes, nos termos do art. 9º, VI, VIII e IX, da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996”. (BRASIL, 2004)




    Infere-se disso que através desse Sistema, pode-se aferir o funcionamento da Instituição e, para isso, tem-se como um dos indicadores o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade). No qual se faz a avaliação do desempenho dos alunos, relativamente ao conteúdo que foi ministrado durante o curso, conforme se vê também na Lei nº 10.861 que, em seu artigo 5º, § 1º, assim dispõe:




    “O Enade aferirá o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares do respectivo curso de graduação, suas habilidades para ajustamento às exigências decorrentes da evolução do conhecimento e suas competências para compreender temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão, ligados à realidade brasileira e mundial e a outras áreas do conhecimento.”(BRASIL, 2004)




    Além do citado – referindo-se aos alunos concluintes do ensino médio – e tendo por base o que consta na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, em seu artigo 36-A, pode-se afirmar que, se a formação geral do educando for atendida, esta poderá prepará-lo para exercer uma profissão técnica. Já, relativamente à educação superior, o artigo 43, inciso II, desta mesma Lei, revela ser necessário,




    “formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua”. (BRASIL, 1996)




    Ainda com base na Lei supracitada, em seu artigo 10, inciso IV, aos Estados cabe




    “autorizar, reconhecer, credenciar, supervisionar e avaliar, respectivamente, os cursos das instituições de educação superior e os estabelecimentos do seu sistema de ensino”. (Idem, 1996)




    Disso se depreende que incumbe ao Estado a verificação de como as Instituições de Ensino Superior estão ofertando seus cursos e como estão suas estruturas organizacionais. Para acompanhar o desenvolvimento e verificar o desempenho da instituição, bem como implementar as modificações necessárias para melhorar a qualidade do ensino que promove, faz-se necessário um acompanhamento de seus alunos concluintes. A portaria MEC nº 646, de 14 de maio de 1997, que trata da Rede Federal de Educação Tecnológica, em seu artigo 9º, diz que os IFs e a SEMTEC devem implantar mecanismos de busca permanente de consulta aos setores interessados na formação de recursos humanos, objetivando identificar novos perfis requisitados pelos setores produtivos e adequar as ofertas de cursos (MEC, 1997).




    O parágrafo único, dessa mesma Portaria, expressa que: “Os mecanismos permanentes deverão incluir sistema de acompanhamento de egressos e de estudos de demanda de profissionais”(BRASIL, 1997a).




    Aqui reside a relevância dos Institutos Federais na educação do ensino médio, uma vez que, de acordo com a Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que criou os Institutos Federais, estes têm a responsabilidade de formar profissionais por excelência, competentes para o mercado de trabalho. Ratificando essa premissa, temos como referência o artigo 2º, § 2º: “No âmbito de sua atuação, os Institutos Federais exercerão o papel de instituições acreditadoras e certificadoras de competências profissionais”(BRASIL, 2008).




    Além dos fundamentos legais aqui apresentados para referenciar a necessidade de que haja o acompanhamento de egressos como forma de respaldar a qualidade do ensino oferecido pela Instituição, buscamos também na doutrina obras que abordam o tema “egressos” e sua importância como produto do ensino dado pela Instituição.




    Inicialmente, destacamos o conceito do termo “egressos” trazido em (PENA, 2000), segundo o qual, este termo se refere a qualquer ex-aluno, quer sejam diplomados, desistentes, transferidos ou jubilados, ou seja, discente que já saiu da escola. Neste trabalho, o autor procurou na etimologia da palavra “egresso”, o conceito para revelar o sentido concreto de sua significação, fazendo um estudo em que se pudesse mostrar a preocupação com a realidade brasileira. No contexto da pesquisa aqui feita, considera-se que no Instituto Federal do Piauí, egresso é o aluno que integralizou algum curso na instituição.




    Destacamos aqui a pesquisa em (LOUSADA; MARTINS, 2005) que teve como objetivo expor o quão é importante e necessário se fazer um acompanhamento dos egressos para que as Instituições de Ensino Superior (IES) possam melhorar o processo de ensino- aprendizagem. A pesquisa desses autores teve por fundamento experiências a respeito das percepções e motivações dos dirigentes das Instituições de Ensino Superior (IES). Neste trabalho, concluiu-se que, realmente, para melhorar a qualidade dos serviços prestados, é necessária a institucionalização e o acompanhamento dos egressos. Ainda segundo os autores, um dos objetivos da Instituição Superior é inserir seus egressos aptos a exercer seu trabalho na sociedade e ainda obter retorno no que se refere à qualidade dos alunos que ela vem formando.




    Além deste trabalho, há outros também de grande relevância, que abordam o tema, conforme se pode observar em (SILVA; NUNES; JACOBSEN, 2011), onde é mostrado que o acompanhamento dos egressos constitui-se num poderoso e fundamental instrumento para se conhecer do perfil profissional dos alunos formados, com o propósito de subsidiar melhorias na qualidade de ensino, da pesquisa, da extensão, bem como na gestão escolar, fortalecendo as atividades institucionais e a constante busca por melhorias na qualidade de vida da sociedade. O egresso poderá trazer imensuráveis contribuições para a instituição; possibilitando, inclusive, uma visão de aspectos importantes de procedimentos de avaliação e de processos educativos, destacando as necessidades da sociedade pela sua percepção.




    No trabalho citado, vimos que a realização do acompanhamento dos egressos se faz conforme o que preconiza o SINAES, uma vez que os dados coletados junto aos egressos possibilitam a definição de ações e políticas, voltadas ao atendimento das demandas sociais.




    Em (BRANDALISE, 2012), analisou-se a possibilidade de se efetuar uma avaliação da Instituição, a partir da visão do egresso, em que este possa expressar suas impressões, críticas e sugestões sobre o nível de realização ou satisfação em relação à formação recebida na Instituição. Chegando-se a concluir que, por meio da avaliação feita pelo aluno concluinte, o processo de implementação de melhorias na qualidade acadêmica se torna muito mais fácil e direcionado.




    Através dessa pesquisa bibliográfica, este trabalho buscou sedimentar as várias visões que se podem abstrair, a partir do acompanhamento de egressos da Instituição, nos diversos focos para avaliação, seja da Instituição na acepção do aluno egresso, seja do qualidade do ensino no curso em que se formou, ou ainda, a avaliação da qualidade do próprio aluno egresso frente às demandas do mercado de trabalho.




    Essa realidade está pautada em dados coletados em diversos setores da Instituição (Pró-reitoria de Ensino, Pró-reitoria de Extensão, Procuradoria Institucional, Departamento de Comunicação, dentre outros). A coleta de dados foi extraída de diversas fontes que, no nosso entendimento, às vezes, tratavam a situação dos egressos do IFPI de forma muito superficial, sem a preocupação em acompanhar em que situação o aluno está ou não inserido no mercado de trabalho, desenvolve ou não atividade dentro de sua área de formação, ou mesmo se este egresso está ou não motivado a retornar à Instituição, tudo isso se manifesta pela inexistência de ações, programas ou projetos voltados aos alunos egressos. Buscamos informações na Comissão Própria de Avaliação (CPA)-Círculo Avaliativo 2016, Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)-2014/2019, Procuradoria Institucional, Comissão Organizadora do Portal do Egresso no site do IFPI, dentre outras fontes.




    Toda a pesquisa foi delineada a partir da leitura de experiências de acompanhamento e avaliação de egressos desenvolvidas em diversos campi do país, com uma literatura voltada para esse fim, considerando-se o fato de que, em nível de IFPI, o locus da pesquisa bibliográfica ficou bastante restrito, dado ao pioneirismo e ineditismo da pesquisa realizada, considerando ainda o fato de que o processo de expansão e interiorização do IFPI ainda é recente. Apesar de que os dados coletados revelam uma realidade aquém do ideal, pela discrepância quantitativa entre o número de ingressantes e concluintes na Instituição.




    A coleta de dados foi realizada em diversos setores da Instituição que detêm as informações relativas a cada campus, no que se refere aos cursos que cada um oferece, bem como o quantitativo de ingressantes e concluintes em cada curso. Para isso, recorremos à PROEN, à PROEX, à Ouvidoria Institucional, à CPA, bem como ao site da CGU, através do portal E-SIC. Utilizou-se nesta pesquisa uma metodologia que consiste em fazer um levantamento de uma fundamentação legal, bem como um levantamento bibliográfico sobre o tema egresso, para a apropriação de informações sobre como melhorar e possibilitar o acompanhamento de egressos da Instituição.




    Toda a gama de informações coletadas constitui o corpus deste trabalho, dado ao volume expressivo de dados, além de referenciarmos aspectos que partem desde a caracterização dos Territórios de Desenvolvimento com suas potencialidades, através de seus APLs (Arranjos Produtivos Locais) à implantação do campus do IFPI, o que certamente traz a capilaridade para alavancar o desenvolvimento local e regional.




    Vale lembrar que nesta dissertação servimo-nos de informações e dados coletados em documentos institucionais, literatura voltada ao processo histórico-documental do processo de expansão e interiorização do IFPI, bem como dados coletados em diversos setores da Instituição. A metodologia de pesquisa utilizada corresponde a um levantamento da legislação pertinente e a um levantamento bibliográfico (ambos referentes ao tema egresso) para adquirir informações sobre a melhor forma de promover o acompanhamento de seus alunos egressos, bem como buscar a contribuição destes para a melhoria do ensino na Instituição. Daí, a necessidade de uma contextualização sistemática das informações que nos remetem aos aspectos sócio-políticos, econômicos e culturais dos territórios de abrangência do IFPI.




    Assim, esse trabalho dissertativo, além desta introdução, contém quatro capítulos.




    No Capítulo I, abordaremos a metodologia da pesquisa realizada, contemplando o percurso metodológico, com ênfase na revisão da literatura sobre metodologias de acompanhamento e avaliação de egressos, para estabelecermos a fundamentação teórica para o desenvolvimento da hipótese, qual seja, a expansão e interiorização do IFPI descentraliza as oportunidades de formação profissional e tecnológica e tem contribuído para o desenvolvimento local e territorial, em suas áreas de abrangência; e os objetivos propostos, quais sejam, diagnosticar em que grau ocorre o acompanhamento dos egressos dos cursos superiores do IFPI, por meio da inserção dos alunos egressos e as condições oferecidas pelo mercado de trabalho, bem como analisar a relação entre a formação obtida na Instituição e as potencialidades oferecidas pelo mercado de trabalho nos territórios onde o IFPI está implantado. Para isso buscamos elementos em literatura voltada para esse fim, destacando autores de renome que desenvolveram trabalhos referenciados, no que tange ao processo de acompanhamento de egressos em diversas Instituições de ensino superior.




    No Capítulo II, apresentamos, embora de forma sucinta, a trajetória histórica da Instituição que promoveu a transformação de Escola Técnica Federal do Piauí (ETFPI) a Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET-PI), dentro do programa de expansão da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, para atender às novas demandas sociais de formação de técnicos de nível superior; em 2008 ocorre a mudança de nomenclatura de CEFET-PI a Instituto Federal do Piauí(IFPI), implementando assim uma nova configuração; temos ainda, neste Capítulo, uma descrição de como ocorreu o processo de expansão e interiorização do IFPI, conhecendo os Territórios de Desenvolvimento do Estado do Piauí e os Arranjos Produtivos Locais (APLs), verificados através de estudo de viabilidade do potencial produtivo da região, que o IFPI realiza antes de promover a implantação de qualquer de seus campi, que serviu de base para uma nova cartografia social do Piauí;




    No Capítulo III, temos uma análise descritiva dos Territórios de Desenvolvimento, conforme trabalho realizado pela Secretaria de Planejamento do Estado de Piauí, apontando o contexto socioeconômico de cada um desses Territórios, que serve de referencial para a implantação dos campi do IFPI e os cursos a serem ofertados para atender às demandas locais; fechamos este Capítulo com uma retomada dos aspectos descritivos apresentados para contextualizar os dados coletados em pesquisa documental, que foram apresentados. Ainda neste capítulo, apresentamos, de forma ilustrativa e sistemática, dados coletados junto à CPA, PROEN, PDI, Diretorias de Ensino, além de dados fornecidos pela Procuradoria Institucional. Neste Capítulo temos, pelos dados apresentados, a atual situação dos egressos do IFPI. Aqui foram demonstrados, através de dados, a relação destoante entre o número de alunos ingressantes e de alunos egressos em cada campus, na linha cronológica de 2009 aos dias atuais.




    No Capítulo IV, apontamos algumas externalidades que afetam, sobremaneira, o desenvolvimento de políticas de acompanhamento de egressos. Aqui, mostramos fatos que revelam, por exemplo, a não imparcialidade da educação, ciência e tecnologia em relação ao mercado de trabalho que absorve o contingente de alunos egressos, atendendo a suas expectativas de inserção no mercado ou acarretando frustração de seus anseios. Também elencamos alguns aspectos que têm relevância em relação aos egressos da Instituição na relação entre o mercado de trabalho e a formação de mão-de-obra qualificada, o que pode atrair o egresso a manter vínculo com a Instituição ou afastá-lo dela.




    Por fim, apresentamos nossas Considerações Finais, resgatando os resultados obtidos com a pesquisa, referenciados em dados coletados em trabalhos desenvolvidos pela PROEX, pela Procuradoria Institucional, pelo Departamento de Comunicação, em documentos institucionais relativos a todos os campi do IFPI.
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